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de um
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Sr.

no nascedoiro o seu sonho dou-
rodo,', que arrastará certamente
na sua ruina este inleliz ministe-

j rio, que tantas insomnias lhe tem

j cauzac.o.
: As noticias do sul autorizam-
jnos a assim acreditar, para bem

Francisco Sá! nosso e felicidade do povo bra-luando o
assumiu a pasta da Viação, um àilèirô, orphão ha muito'tempo de
sonho mirif.ro encheu-lhe a alma um bom timoneiro, à direcção
de risonhas esperanças e faguei-
ras illusões.

S. Excia. pensara em ser o
chefe destes famosos Brasis e
para isto espalhara dinheiro a
granel pelos áulicos da imprensa
amarella, afim de preparar um
•ambiente favorável á 'realisação .do
.seu mais acalentado desejo.

E dé um homem simplesmente
feliz, bonacheirão e mediocremeníe
patriota, o .Ilustre mineiro passou
a ser uma das esperanças da pa-
Iria, para quem os brasileiros, nas
horas angustiosas, lançavam os
•olhos cheios cie (speranças; a i.irv-
prensa, cumprindo a risca as ir. -
posições nascidas do oiro crjmir

dos supremos negócios da sua
viação publica.

A grande influencia ministerial,
que aqui tenta espraiasse em ra>

O 

nosso disíincto collega " Jor-
nal do Commercio" de For-
taleza, folha exclusivamente

votada aos interesses dos mar-
retas-accyolis, ao nosso ver, não
devia se arrojar a orgam das
classes conservadoras do Estado,
por dois motivos:—o primeiro,
porque defende ardorosamente
uma agremiação política a mais
funesta- de quantas existem .por
estas terras \ndustas do nordeste,
calcinada por um sol abrazador
e periodicamente assolada por

dicúlás de uma cunrhadagem já cataclismos climatericos e, o se
tão conhecida findou, como findam, gundo, porque a esta mesma po-
essas comédias burlescas, cujojlitica não pertencem as classes
publico goza simplesmente o pra
zer de vê-los terminar.

E assim foi a historia de uma
candidatura, sonho doirado de
muito coronel feito a sombra de dadeiramente inexistente
sua cunhadagem.

—Deus ainda è brasileiro.

conservadoras, por isso que, estas
não são perante aquella represen-
•tadas de modo, a se apregoar por
ahi alòra, este prestigio ultra ver-

€.AMISAS: 
tricoline lisas e

listadas, zephir ingléz,
crepe, percal e luisine. Pyja-

noso, bradou aos quatro ventos maSj cuecas, ceroulas, etc.
CASA ESTRELLAo descobrimento do homem sa

vação, do homem ambicionado

Os accyolis-marretas de hoje,
saiba o nosso presado collega
lortalexiense, que são òs mesmos
senhores que escravisaram o Cea-
rá por quatro longos e penozis-
si mos lusíros tal sendo a situação
por elles mesmo criada, que o

Política de cam-
panario --,-¦¦

mmê f->ji *-___.

E' com profundo e verdadeiro
pezar que assistimos o recuo
politico-social sobralense, cuja
situação, sob este ponto de vis-
ta, attingiu à vergonha de uma
posição realmenfe deprimente
deante das demais cidades cea-
renses.

Aqui jmpera ainda a politi-
ca do trabuco, cuja historia se
perde nas longínquas eras de
1835, quando um coronel qual-
quer, boçal e cretino, com oito
patacas no bolso, mandava ti-
rar a vida, pelas esquinas, aos
transeuntes incautos.

helle a sua vida é impratica-
vel, o seu progresso nullo e o
seu futuro sombrio e proble-
matico.

Arredemos do caminho os ca
racteres apodrecidos, as cons-
ciências- entorpecidas, pioneiros
legionarios de uma nova cru-
zada, a cruzada do bem e da
virtude, sigamos impávidos o
nosso roteiro, guiados pela luz
mirifica do nosso ideial, que
é hoje a nossa única e niaior
aspiração: civilisação, redemp-
ção da barbaria.

Eden-Cifíe
Domingo passado este conheci-

mJ.overam encomios ao admi-
nistrador incomparavel; louvores
ao semi-deus, que vinha lazendo
milagres na-sua grande pasta mi-
nisterial. De todos os lados a
«fritaria cio ninava, ensurdecendo
íi voz pessimista dos descrentes
das aventurosas virtudes do su-
per-homem;

O castello subiu, attingiu ás
culminancias da lua, e o homem,
soprado de todos os lados, disse
'jà com os seus botões:—não ha
íiiistèr duvidai mais; serei o fu-
luro presidente desta republica de
imbecis.

O páo estava no entanto roido
pela base. Os cupins que se ali-
«tentavam das. sobras ministeriaes
tornaram-se vorazes em demasia.
Nada mais chegava á sua gula
desesperada.

O desbriamento generalisara-se
e surgiu uma nova cafila de roe-
-dores mais graúdos e mais es-
íaimados, rapinas impiedosos que
devastaram, com as sobras minis-
íeriaes, a própria candidatura do
super-h ornem.

Por cá, os coripheus arremet-
íeram pressurosos nos almoxari-
fados das vias-ferreas, nas cons-
.rucções dos açudes e na gene-
rosidade complacente dos sub-
ch.íes. Por 

"toda 
parte correu a

. noticia, a principio, simples boato
a irizar-se levemente por cima da
vista dos curiosos; depois a noti-
cia mais encorpada, mais veráz,
invadiu a imprensa, as rodas po-
jiticas, o parlamento, os logares
-mais públicos.

E o grande candidato á presi-
dencia do Brasil, cahiu, despejou-
se ao rés do chão

Tudo leva a crer que S. Excia.
o grande comediante que tanto
mal ha -feito a esta terra em pre-
juizo do bem que melhor fora fi-
zesse .áy.sua, será obrigado a
soffrer as suas magsuas, matando

15 DE NOVEMBRO
*¦_*•_ |«>) ME.

Sabbado próximo, a Nação
Brasileira, festejará mais um anno
de sua vida eminentemente repu-
B li cana.

Sem duvida, Joi esta uma das
mais nobres e grandiosas reinvi-
dicaçôes cívicas, que operou o
nosso povo, após o acontecimento
inormissimo da sua independência
politica-sociai, lazendo ruir pela
base, ao solo, o tKro.no envelhe-
cido da monarchia, então reinante..

Pela decorrência desta ephe-
meride tão grata á todos os cò-
rações brasileiros, com o devido
respeito, saudámos ao Brasil in-
tegro e indivizivel, na pessoa
honrada de seu digno chefe pre-
sidente dr. Arthur da Silva Ber-
nardes, intrépido e vigilante de-
fensor das suas instituições.
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DOCHMICIDA E PÒS FER-
RUG1N0S0S

—o-o—
Estas duas especialidades phar-

maceuticas que têm alcançado a
melhor acolhida no commercio bra-
sileiro, em revista do promptoe effi-
caz proveito obtido nos casos em
que são indicados, é de proprieda-
de e fabrico do sr. Francisco de
Paula Motta Júnior, pliarmcccutico
residente em Bello Horizonte.

Ha cerca de 25 annos, o seu di-
gno fabricante, aconselha o uzo
destes produetos, vendo continua-
damente coroados os seus esforços.

Chamamos a attenção dos nos-
sos leitores, para os annuncios re-
ferentes aos mesmos, que publica-
mos hoje na secção competente
desta folha.

O' DE * AREOZ : — 'Qnelque*

povo resolveu num gesto digno
-\dc altivez e revolta, 

'expulsaí-os 
Hzação, a liberdade jamais con-

do berço muito amado, naquella seguiram implantar suas raizes
memorável jornada civica, que foi no n°SSO SÓlo adusto; calcina-
o 24 de Janeiro de 1912. os a intolerância d' aquélles

Vencidos e.tolamente inconfor-'cuja 
"bravura" se alardeia com

E' esta infeliz e desgraçada- íio centr(T c,e dive/sõf *eve ^'vo.« «* *-»* ^ ^°5,av«u« jar concorrência, tendo levado emmente, a política miserável que scena a quarta- serie da bellisma
assola a nossa querida terra, fita cincmatog.raphica «Os Myste-
estiolando os seus surtos de rios das 13 Chaves», sabiamente
progresso, mirrandoas plantas ijterpietada pela notável artista
da justiça e da harmonia, po-! d «!a?Í _ • i ...... r A.... J . , , .. , I Brevemente será levado ali, o
lltica ainda hoje seguida pelos .empolgante film «O Cavalheiro 

"da

marretas-acciolynos desta taba' America.»
jabairina. O progresso, a civi- • H-ífr—V* •_*£>.. ofl». *fciW*

PERCORRÉNDO"0 NOR-
DESTE BRASILEIRO

mados com a sorte, iniciaram estes
senhores na capital do Paiz forte
campanha contra os seus vence-
dores, aíè que agora apadrinha-
dos por * Chico Sà» o actual
ministro da Viação, despõe-se a
lançar mão, novamente dos desli
nos-dos cearenses, cuja notável
ogeriza pêlo seu predomínio, é
bem palpável.

Aos nossos distinetos collegas
do "Jornal do Commercio", não
o aconselhamos, mas com o di-
reito que nos" assiste, qual o de

Transitou em dias da semana
próxima passada por esta cidade,
o intrépido andarilho, §r. Armando
Jayme de Medeiros, que faz actti-
almeníe um radio pedestre pelos
Estados do nordeste brasileiro.

S. S que iniciou em Setembro

a precaução excessiva de quem
tem a consciência a doer-lhe,
faltando-lhes coiagern para en-
carar as suas victimas.

Assim vamos envoluíndo, em-
quanto as outras populações do corrente anuo este arrojado ra-
Circumvisillhas progridein na cli<|. ° «inal pretende terminal o no
larglieza dos seus cíistumes CÍ- Fítac,° 

do Amazonas kMiciona pu-
vili7níln<? m fn.Prníinn íIaq qp 'bl,rnr ,im maPPa ,0POí?raphlco,
yilizaclps, na toiciaíicia cios se- C(HlipreíKn.iendo toda a regiãoroe^
us homens patriotas. corrida em sua viagejn, disct mi-'

E' que ali não se encontram. nanckr' on incn-ores"* trechos e di-1
os reincidentes respirando as jzendo da especialização e costumes
populações felizes o ar puro>dor-pov1°-, . , . A , „
Hn nmo-rPQcn ' Concluindo este trabalho, o sr.

ao progresso. [Arnaud submetêl-o-à a approvação
expormos de qualquer maneira a| t_ desta atmosphera que-0 qual depois de competentemente
nossa opinião deviam substituir'Sobral necessita para progre-' licenciado será introduzido nas es-
no seu cabeçalho aquélles bo-jdir e sahir do marasmo doen-; colas primarias, conforme è seu
nitos di/eres de "Ordam das tio em que vem vegetando, ae^-]°- ,
nuos aizereb uc wryam uab a- . ^ni sua próxima .passagem-pelo-
Classes Conservadoras do Es-|ou ??e,f10r' r|gie^inQ°* !Estado do MaranhãoxArnaud, tra-
tado" por Órgão do Partido Àc-| Mister se faz a abertura de. Vará relações com os índios Urubus,
ciolino-Marreta do Ceará.

Assim, confessamos nós e
todos os cearenses, praticarão1 os
seus illustrados redactores, um
acto plenamente merecedor dos
justos e desinteressados applausos
da collectividade

tfíÍUKli.i:ít^i1SKÍ'l HM-II1» ^

Crepe da china de todas as co-
res, sedas, seda palha, voÜes, fa-
zendas, modernas recebeu J. LI-
BERATO & PILHO.

P
Snbtllité, Majesfcio, Floramye,

D.JOSE'TUPYNAMBA'
.; -(o-:-0)-

Seguiu para a capital do Estado
em dias da semana passada a ne-
gocio de sua diocese, o exmo. sr.
D José Tupinambà da Frota emi-
nente Bispo de Sobral.

uma companha de saneamento afim de melhoímente falar de seus
.moral e inteliectóal, em que' costumes e industria,
sejam postos à margem, como! .Este Perseverante andarilho que
Hpqnpppccarinc; fti 

¦ 
rpQnnnsa na0 COnta COm aUX,ll° algUm doSüesnecessanos, os responsa- govemoSj ao passar por sobral,

veis pela Situação que através- solicitou do s.ç. Prefeito Municipal,
Samos, creada pela política verba para costear a sua empreza,
que O partido acciolyilO prati- no que foi «generosamente atten-
ca nós nossos árraiaes. idl^0, .'.,_, ..xt j* c u t ' Desejamos muito,de coração queNo dia em que Sobral se | ArnaudJ alcance brilhante e^ito ^ver livre desses desmandos, seu extraordinário radio, o que
no dia em que nossa terra ex- será mais um testemunho irrefra-
tremecida respirar, a plenos pul- §avel da pujança e valor de nossa
mões o ar sadio, oxigenado e*raça-
rejuvenescedor, no dia em que
os deliquentes forem punidos,1
nesse dia sim, poderemos dizer,
que SOniOS um POVO Civilisado,' Gentilmente

Pleura, Mon Boudoir, Inconn, I S. S. fez-se acompanhar do revnio.
sr. Pe. Fortunato Alves Linhares,

Tréfle, Pompeia,1- Epidor, Doaoe encarregado cia Freguezia do Pa
Franee, L'Origan, Paris, Èm^rttnds, trocinio.
L?Or, D?Heraud, . Java, Mendé1 I Ao illustre Bispo dr-sta diocese.
Ro8idéa, Pom-pom, Silhoaette, Ladyjdezejamos optima e feliz eaiadia
Trian e ontíos — Oásá BatfSÍ£Ííí' lem Fortaleza, onde se encontra.

OsGolIegas
despensaram-nos

digna de viver ao lado dos nos- com suas attenciosas vizitas os col-
nos irmãos desta zona. , legas abaixo, as quaes gostosamen-

Mas emquanto praticarem es-,te retnbmremos.
ta nolitirn dp cnmmmno em ; D:an° d() Ccara ' or^am do S0-ta pontica ae campanário, em- verno ceatynse) publicado cm For-
quanto assim vivermos, repeti- taleza "A Ordem", orgam do Par-
mos, não passaremos de um tido R. Sobralense e "Correio da
povo infeliz, digno de melhor Semana", editados nesta cidade.
sorte ede maisbonançosos di- 

<A 
£azfcf' semanari^ publicadoi em Fortaleza e a apreciada revis-as que precisa reagir contra.,- mà i]lusttJ0„ tJbJ^l

este estado de coisas, porque qüeila capital.

MUTILADO x-
¦¦:¦
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4 IMPRENSA" Slignos recebem

Semanário político e noticioso

patrioticamente cumprido o meu
dever, procurando pelo meu es-
forço, ao lado dos meus dignos
camaradas do Exercito e da Ma-
rinha, trazer a calma, a tranqui-,
lidade e o socego á família'

ia___&_a___9 &¦&_© & ^2__tÉfr*i"A___-e;

*

Damos linlfas abaixo, o modo
como se expressou a respeito de

Director, José Passos Filho, a 
"nosso apparecimento à «Gazeta da

tfuem iMitó ser éTyMítá ioda e Serra», nossa collega de Ubajara. "uau^. c .._\ aui:c^j a .Iaí1"11'
qualquer correspondência, relativa , 

brasileira, fao prolundamente aba
d redacção • _ _ u 'ac*fl Pe'a subversão da ordem,nttítmuyau. Srugiu em bobrai um novo se-1 u ,L*-, 4si •

g , |manario denominado «A imprensa»,jS-bv-rsao tao grave que amea-1
Gerente, Laffüle Barreto Brasil, 0 impresso nas officinas d'«A Lu-: Çfivaabalar em seus lundamentos j

com quem^os interessados poderá? cta» e propoe~se substituir esteios alicerces da
se entender para ajuste das publi- ¦- ¦- ¦ ¦ ¦
cações, assim como sobre o. paga-
mento das assignaturas.

ST wSêí ©3| WW
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Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 2

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte rêdactorial,
das 10 ás 11 horas e nesta redac-
ção das 12 às 14. $r

Tarifa de assignaturas e publicações
v-s Pagamento adeantado

Annual  15$000
Semestre *...
Numero' avicLn ¦£__
Publicações linha $150
Reproduções $i00

i0$000
$400

nossa própria;
órgão, tão cedo desapparecido da j nacionalidade desde que vimos a
arena das letras. j formação de batalhões de estran-Vae redactor ai-o o sr. José Pas- -&y\ ;OkM_'?i^geiros degeneradossos Filho. O primeiro numero que
nos veio as mãos, é bem redigido.
Como organi do partido democrata,
publica o discurso do dr. Thomaz
Rodrigues, no qual este se defende
das ineriminações que lhe fizeram,
de inimigo do dr Arthur Bernar-
des, quando foi <do seu voto contra
o artigo 3'. da propozição que de-
creta a imprescritibilidade da acção
penal dos crimes de ordem poli-
tica.

Relembra e exalça os serviços
doinditoso jornalista Deollndo Bar-
reto Lima, publica um soneto de
Paixão Filho e alguns telegrammas
e promete ser forte.

Desejamos, ao novo campeão
mui longa vida.

lifMM
m itifiisii a in dueto

pira Épitiá©
...• js_; &_ss%__£n_s__s_ '%&*t

iiàsóss ___S5_s_wEg _s__$_s ?ê&

Como fala, aos seus patrícios, uma
consciência de soldado cumpri-

dor de seus deveres
Publicamos abaixo ~ú magistral para elevar o seu nome já no

missiva que o general Potyguara j fragor das batalhas da grande
dirigiu aos cearenses, agradecen-j guerra mundial, já procurando
do-lhes a sua eleição para depu
tado federal * 

por. este Esta.Hp, o
qual acaba de ser reconhecido e
impossado.

estabelecer a ordem nos momentos
em que as paixões partidárias,
extravasando, trazem o desasso'
cego á inquietação, as appre-"Aos" cearenses—-Tendo atè hensões e o terror á família bra-

hoje'me dedicado exclusivamente si.lei.ra que, com justa razão, teme,
á vjda militar, me preparando com nas convulsões revolucionárias, a
os meus nobres companheiros de desaggregação da grande Pátria,
armas e os nossos bravos sol- que herdamos dos nossos ante-
dados para acudirmos.com pro- í passados forte e unida, e que
ticiencia na arte da guerra ao temos o sagrado dever de man-
appello da Pátria, afim de de-; íel-a cada vez mais forte, mais
lendeira de aggressões estranhas! unida e mais respeitada do mundo
ou de manterá ordem interna, inteiro.
para que todos os nossos patri- Assim procedendo, tenho cum-
cios e os estrangeiros, que aqui prido apenas., o mais elementar
acolhemos hospitaleiramente, pos- dos deveres, tenho mantido o
sam se dedicar aos labores pa-
cificos, que preparam o, progresso
e a grandeza do nosso amado
Brasil; jamais cogitei de afastar-
rrie do convívio na caserna, jamais
cogitei de occupar cargos buro-"Craticos ou políticos, que absolu-
famente não me seduziam nem
me seduzem.

.No entanto, a generosidade de
conterrâneos cearenses,- esponta-
nearnenfe, levantou o meu nome
nos comícios eleitoraes para que
eu occupe uma cadeira na reprè-
senfação nacional.

Este aeto, eu sò posso tomal-o
como uma manifestação de soli-
dariedade e de applauso generoso
a ligeiros serviços que, porventu

juramento sagrado que pretende
defender sempre à nossa Pátria,
não merecendo por isso a dis-
tincção com que queizeram me
cumular os meus queridos con-
ferraneos.

% Este gesto fidalgo dos meus
caros patrícios do Ceará me
commoveu profundamente, não só
pela sua espontaneidade, como
também pela unanimidade do seu
sentir e pela subida honra de me
confiarem un. logar de seu repre-
seníante em um dos departamen-
tos da Soberania Nacional. Ja-
mais o esquecerei, principalmente
no momento, actuai em que minha
alma sentiu-se profundamente fe~
rida e magoada pelo aííenfado

e ingratos
terem a audácia de offerecer com-
bate a nós outros brasileiros
dentro do nosso próprio torrão
natal

Si a alma nacional não se le-
vantasse indignada, si a" nossa
mocidade não se mostrasse pro-
fundamente revoltada contra se-
melhante audácia, ai de nòsl que
triste futuro aguardaria os desli-
nos da nossa nacionalidade! Mas,
não 1 Vejo com prazer que este
acto infamissimo, que deve unir
em um só pensamento de repulsão
todos os brasileiros, repercutiu
dolorosa e violentamente entre
vòs, que representais a Ibrfá
raça nacional.

Mais do que nunca o meu co-
ração de brasileiro t patriota
pulsa unisono e ardente com o
vosso, e com o coração do nosso
glorioso Exercito e da nossa glo-
riosa" Marinha de guerra, que,
juntos, em uma mesma sagrada
comunhão de idéas e sentimentos,-
congrega-se em torno ao governo
nacional para repellir a audácia
da formação de batalhões hun-
garos e allemães as serviço de.
brasileiros allucinados, que assim
conspurcam o solo sagrado da
Pátria.

Honra,'pois, a vós! Honra ao
Brasil inteiro que saberá sempre
repellir com altivez aquelles que,
esquecidos de que são brasileiros.
lançam mão de estrangeiros para
matarem e ...trucidarem seus pro-
prios patrícios!

Obrigado pelo vosso gesto!
A todos os cearenses, pois, e

a seus illustres chefes que, sem
descriminação de partidos, sagra-
ram unanimemente o meu nome
nas urnas, envio as expressões da
minha mais profunda gratidão, fi-
cando, porem, certos de que ja-
mais sacrificarei o meu posto mi-
íiiar junto aos meus bravos ca-
maradas e ^aòs meus valentes
soldados que hão de sempre, si
Deus o permittir, encontrar o seu
general ao lado delles, no mo-
mento preciso, prompto a acom-
panhal-os«. na defesa da Pátria e
da Republica, da ordem, da li-
berdade e da lei. —Tertuliano Po-
tiguara, general".

ASTA para dente :~~Kolinos,
Colgate, 88 Whífce, Labin,
Naney, Kolinata, Chlorodonfc,

Deutaloin» Casa Ebteblla.

-AVISO- Íí

RacMíismo, Pallidez, Chlorose^ e
demais manifestações da

Pobreza do Sangue

____! aP__t* _____* _U___k

Emulsão deScott
pode-se tomar com inteira confi-
.anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

I
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ra, eu haja prestado a nossa es- selvagem e brutal de que Íui vic-j s ° noras.

írcniccida Pátria, esforçando-meltima, justamente depois de haver'

0 OU DA BANDEIRA

Festejará solennemente a Pa-
tria brasileira no próximo dia 19
do fluente, á passagem de mais
um anno da data dratissima em__»

que foi instituída a nossa bandeira,
« symbolo bemdito e sacrosanto
da nossa nacionalidade».

O Auri-verde, ique no ccnjuíi-
to miraculoso de suas cores, per-
petúa através dos annos, «a
nossa honra, o nosso povo, o.
nosso ouro, o nosso cèo, as
nossas campinas, todas as recor-
dações mais suaves da nossa
existência», receberá por certo,
domingo, o tributo merecido do
muito afíecto dos brasileiros, a
cuja sombra se ha formado gera-
ções inteiras ao influxo grandioso
da nossa historia brilhantíssima.

A historia do Brasil, reposi-
torio immenso dos mais bellos
exemplos civico-patrioticos dos
nossos antepassados, diz-nos bem
dos dias memoráveis que a nossa
Bandeira victoriosa ha sido has-
teada quer nos dias amoraveis da
paz ou nos momentos de trium-
pho, apôs pelejas formidáveis, ao
som altruistico e commovente do
hymno nacional brasileiro.

Interesses commerciaes obri- Nas campanhas imprevistas do
gam-me^a me ausentar, pôr i Paraguayo, Oriental é tantas ou-alguns dias desta cidade, SU-1 íràs, vimol-a cspanejar immacula-bstituindo-me durante esta aífeb_ e integra, após o baptismosencia, na gerencia deste Jor- j lustrai do sangue que receberam
pai, o joven Drausio Barreto j enfão, os seus estremecidos é di-fcpíj com quem os interessa-1 |ectos defensores,
dos poderão se entender das: c , . • , . . .
12 ás Ifi horas í-pfe bandeira gloriosa do

; brasil, no dia excelso a ti con-

ENCONTRADO MORTO

p

Laffite Batretto Brazil ¦ sagrado,

Hontem, ás primeiras horas do
dia, foi encontrado morto, deitado
ao soio, em uma das ruas mais
transitaveis do bairro Fortaleza,
o indivíduo Francisco Poríírio de
Lima, preto, trajando calça e ca-
misa. ,

Ao que nos consta, a victima sof-'
fria do coração e actualmente tor-
nara-se ebrio habitual.

O seu cadáver foi inhumado no
cemitério de S. Francisco, no logar
destinado aos desvaiidos.

Francsco Porfiriosde Lima era
fi|ho natural desta cidade e deixou
viuva e filhos.

Milton Firmeza
_(o-:-o)- ^

Acha-se nesta cidade, represen-
tando o "Diário do Ceará", orgam
do governo cearense, o distincto
jovem Milton Firmeza, filho do de-
putado federal Hermenegildo de
Britto Firmeza.

Este nosso amigo está hospeda-
do no ''Hotel do Norte".

Muitas felicidades lhes desejamos
em a sua estadia em Sobral.

A NOVA DIRECTÒRA DO
GRUPO ESCOLAR

Procedente da capital do Estado,
acha se desde ante-hontem nesta
cidade á illustrada professora dona
Emilia Carvalho, recentemente no-
meada pelo sr. director da Instru-
cção Publica, directora do Grupo
Escolar de Sobral.

Em agradável visita que nos fezj
s. s. deu-nos a honra de communi-
car-nos que jà assumiu as elevadas
funcções de seu cargo, attenção a
que omos iinmens-mente gratos.

A' iíiustrada directora do nosso
Grupo Escolar desejamos que obte*
nha o melhor êxito no árduo des*
empenho de seu cargo.

MUT LADO 4
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ANNIVERSARUNTES

Fez annos:
A' 11, a senhorita Diana Xerez

Ribeiro, filha do sr. Antônio Fede-
rahno Ribeiro..

Fazem annos:
A' 14, o sr Francisco Gabriel de

Souza
—o sr. Isais Ferreira da Ponte.
VIAJANTES

Está entre nós, o digno jovem
sr. Salles Campos, funccionaiio da
repartição da Instrucção publica
de Fortaleza".

Esteve entre nós os nossos par-
ticulares amigos srs. Hermogenes
Moreira e Manoel Moreira, acredi-
tados commerciantes em Ipueiras.

—Demorou se alguns dias nes-
ta cidade o nosso jovem amigo
Luiz Gonzaga de Mesquita assig-
nante desta folha em S- Quitéria.—O sr. Vicente Avelino Fontelle,
digno colleçtor federal em Sant'
Anna, nosso amigo e correligiona-
rio político esteve nesta cidade, vi-
sitando-nos.

IMLLKHIMKNCO

Conforme telegramma que nos
foi gentilmente mostrado, acaba de
falle :er em Ubajàra à exma. sra.
d. Irene Pierre tainha esposa do
sr. Satyro Cunha e filha do nosso
respeitável amigo e intransigente
correligionário Capitão Pedro Pi-
erre de Elvange, agricultor naquel-
le municipio.

SeniimentandO'0 doloroso trás-
passe da virtuosa sra. sinceramen-
íe apresentamos nossos sentidos
pe&anies a toda a sua numerosa fa-
milia, especialmeute aos seus filhos
esposo e pae.

m

PO' 
DE " ARROZ : — ,Quelques

Fléurs, Moq Bondoir, Inoonn,
Subtilité, Majestlo, Floramye,

Trôfle, Pompeia,' Epidor, Doaoe
Pranoe, I/Origan, Paria, Èmaraudí,
L'Or, D?Hetaud, Java, Mendél,
Bosidéa, Pom-pom, Silbouette, Lady,
Triaa e outros — Oàsa Ebtbbllà*

TÊLEGS- RETIDOS

Na Repartição Geral dos Tele-
graphos acham-se telegrammas re-
tidos para:

Francorreia, Siqueira, José Ma-
ria, Frota Bentes, Hemeterio Tar-
gino, Trindade, Maria Bentes, Chau-
ífeur Leonidas Oliveira, Milton, Li-
ire Ribeiro, Leo, Wrest Zhisno,
Appirne, Plimanê, Francisco Wan-
derley (2) José Sabino, Capm, Ra-

* bello Leite, Francisco, B Queirós,
Gouveia, Horacio Nunes, Francisco
Severino, Abdoral Hotel Dondon,
João Teixeira, Tobias, Jorge Mas-
suha, Sargento Carneiro Cunha,
Theodorico, Hermes, Viajante Mes-
quita e Isaias Pereira

Typ. ü Ivcta
-DÊ-

VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA

Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam: Cartões, envo-
lopes, facturas, duplicatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

EDITAES
Imposto de industria e profissões

A Mesa dè Rendas Estaduaes
desta cidade está arrecadando,
sem multa, até o dia 30 deste
mez, o imposto sobre industrias
e profissões.

De 1 a 15 do mez de Dezem-
bro p. vindouro, ficará o referi-
do imposto aggravado com a
multa de 5%, e, findo esse pra-
so, será a mesma acerescido de
10%, sendo chamados por edi-
tal de 15 dias os respectivos
contribuintes, após^ o que proce-
dèr-se-á a cobrança executiva,
com a multa de 20^- ',

O Administrador da Mesa de
Rendas Estaduaes do municipio de
Sobral, abaixo assignâdo, na con-
formidade do Art. 116 do Regula-
mento para cobrança e.fiscalização
do imposto de consumo,'faz publico:

1° Não se poderá exporá venda
no território do Ceará nenhum pro-
dueto sujeito ao imposto de con-
sumo do Estado, sem que esteja
devidamente estampilhado.

2o Os prodüctos sujeitos á sella-
gem deverão ser entregues pelos
fabricantes e negociantes em gros-
so, com as cintas ou estampilhas
correspondentes ao imposto á pa-
gar, já inutilizadas com o nome
ou firma, carimbo e a data da fac-
tura da entrega, dè maneira a fi-
car legível o valor do sello.

3o Pela não observância incorre-
rão na multa de 600$00 à 1:000$000
os fabricantes e negociantes em
grosso e na de 100$000 á 200$000
os retalhistas que ad juirirem pro-
duetos não sellados ou que não fi-
zerem a collagem das cintas ou es-
tampilhas de harmonia com as-
formulas regulamentares.

4o Os retalhistas «são obrigados
á apresentar, sempre que lhes for
pedido pelo funccionano do fisco,
as cintas ou estampilhas existen-
tes em seus estabelecimentos, bem
assim as guias e notas referentes
aos prodüctos encontrados.

5o Para a fiel observância far-se-
á diariamente a fiscalisação em to-
dos os estabelecimentos -e nos vo-
lumes, sempre que se suspeitar do
embarque ou, da sahida entre por-
tos do Estado, linhas férreas ou
outros meios de conducção, de* pro-
duetos tributados com as taxas do
imposto de consumo.

6o Aos prodüctos ainda não.es-
tampilhados deverão acompanhar
as cintas e os sell s corresponden-
tes aos mesmos artigos, por ocea-
sião da venda, afim de serem appli-
cados conjuntamente no momento
opportuno.

NOTA—Emquanto as mercado-
rias de producção nacional ou es-
trangeira conservarem os envolta-
rios de origem, a fiscalisação con-
siste na verificação das cintas ou
estampilhas existentes no estabele-
cimento, correspondentes ao impôs-
to devido; aberto, porem, o envolto-
rio será ella.por unidade do produeto
fabricado, da estampilha ou cinta
respectiva. Com relação aos pro-
duetos fabricados no Estado, com
excepção dos líquidos em vasilhame
acondicíonador, que deverá ser sem-
pre acompanhado dos sellos apro-
priados ao valor á pagar corres-
pondentes a quantidade do produc-
to contido, a unidade, mesmo em
envoltórios, será devidamente sei-
lada.

Mesa de Rendas Estaduaes do
municipio de Sobral, em i de No-
vembro de 1924

O Administrador
João M*>nteBuma de Carvalho

Prefeitura Municipal de Sobral
BALANÇO da Receita e Despesa referente ao mez de Outubro de 1924

RECEITA
Saldo do mez de Setembao de 1924 5.203$ 107
Renda do gado abatido para o consumo i.33lgü00
Idem de locação do8 quartos do mercado 495$000
Idem dos talhos do mercado ,"• 300fl000
Idem da arca interna do mercado ?llg000
Idem do Mercado Penando Mendes 8g000
Idem de aferição de pesos e medidas 158000
Idem das licenças commerciaes 130S000
Idem das licenças diversas 8ü$000
Idem dos emolumentos «ia Secretaria 27(50J
Idem dos foros e laudemios 35(000
Idem dos Cemitérios 69(000
Idem das matriculai ' 5(000
Idem Eventual 51(<>00
Idem dos districtoe 22(400
Deposito de caução 54(500
Recebida do imposto de Caridade 51(500

[V DESPESA
iRrepresentaç&o eo Prefeito Municipal 250(000
(Expediente-da Gamara munlcioal 15Í00()
Pessoal activo das tabellas A é 1.305(000

;Expediente da Prefeitura 48(000
Subvenção escrivfto Jnry 70$000
Diárias aos presos pobres 124(000:
água e4uz para as prisões e quartel 123(5164
Reparos nos próprios Municipaes 1.214(400
Conservação caminhos e ladeiras 345(Ç0O |
AíborisBcâo e calçamento da cidade 245(500 5
Subvenção ao ensino publico primário 320(000
Auxilio á Ãveuida Jofto Thomè 115(000
Despesas eveotuaes 461(5000
Illuminaçfto <io Mercado Publico 8(Q00
Auxílio aos dofntes e indigentes 200000
Pagamento aos officiaes de justiça 60(000
Lei n. 89 de 16 detDezembro de 1923 399(600
Decreto n. 12 de 1 de Janeiro de 1924 60(000
Restituição de caução 68(000
Pago ao 2/ fiscal (de uma deíigencio) 8(000
Custas de processos em que decahiu a justiça 50(000

Saldo existente 2.718(991

8 089(007
Thea ;.rvh da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Outubro de 1924.

FRANCISCO FROTA MEPZES-Thesoureiro Secretario

8.'089(007

D. MARIA THEREZA PE-
DREIRALINS ; -

Jezuino T. d' Albuquerque Lins,
sua mulher, filhos, genros, noras,
netos e bisnetos, vêem. por este
meio, agradecer sinceramente as
pessoas amigas, que acompanharam
o sahimento de sua pranteada mãe
avò e bizavó D. Maria Thereza
Pedreira Lins, fallecida nesta cida-
de a 6 do corrente, bem como
aquelles que assistiram a missa do
3° dia, e enviaram pezames.

A' todos a expressão mais since-
ra de sua gratidão

Sobral, 10' de Novembro de 1924

1
,¦>'.<

S«tW»SPJ»Slí<Í-'.

PELO MUNDO AFORA
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A si a. Maria Crecchi, fez
uma sensacional conferência
em que declarou ter descober-
to o meio de conhecer o sexo
das crianças ainda em gesta-
ção. Foi nomeada uma com-
missão de médicos afim de exa-
minar o valor do methodo
empregado pela sra. Crecchi
para chegar a tão maravilhoso
resultado.

Terras à venda
Vende-se por preço rasoavel, um

sitio siuado em Caiçara, termo de
Palma, na beira do rio, com 500
e poucas braças de extensão em
terreno fértil, apropriado para o
cultivo da canna, roça, algodão,
etc, tendo também boas mafcas. A
tratar em Termo de Palmas, com
Antônio Carneiro da Silva e em
Independência com Manoel Elias
de Almeida.

L*

Visitem e*cousiiUem os preço«j «Ia

Gôja Qiatdini
e ficarão convencidos que o RAD1ER tem rasâo em

affirmar que em sua especialidade, como sejam:
Ferragens, Louças, Vidros e Miudezas,

è uma das casas que melhor apparelhada está para servir
e attender a contento, a sua numerosa e illstincta

freguesia desta praça e do interior
RUA SENADOR PAULA, 48 CnDDAIB PRAÇA B. RIO BRANCO, 1 uUD*"» AL

arpiu cidip «ti uriDi

IAS 1
ESPUMOSO

101 -T^TrMM

VENDE-SE

fentããMmõrocnnMmrwnimM

BEILHANTINA: 
QuelquefíFleurs,

Inconn, Mon Boudoir, L'OrI-
gan, L'Orf Pleora d^mour.

CAsU BeTBELlA

—O-O— .

- A DINHEIRO, os seguintes, ob-
jectos, completamentes novos, não
tendo um anno de uso.

Um sopha' de cipó, com encosto
de pallinha. Duas cadeiras com bra-
ços encosto de pallinha. Seis ca-
deiras, encosto de pallinha. Uma
mezinha redonda de centro Duas
collumnas artísticas.

; VENDE-SE MAIS
Um sopha' grande e oito cadei-

ras Duas banquinas
A Tratar na PADARIA PORTU-

GUEZA

FABRICANTES
J, Aggripinc- k Cia.

OBHA

w
llft

fl' Pf»ECI§© «IlfilB

Gommeveiaes
A mais tina e deliciosa marcn de, cigarros

para fumantes chies

ftoôQOOO o ®m CHISO

ú \
MUTILADO tufiÁ
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hiii-i N. Gomes
Tendo (Vssolvido a aocie .ar_ja que in. ntlohácom o sr. Salus iuno RodógUe8 Freire, naALFAIATARIA SOBRALgNSE> vt0,bi de»:n8b8.1Ia.» ulíj ateli.r o^m a d.norninação: aci-nu,- num dos departamentos (]o f}^QQ\Q daViuva Aguiar, a

Travessa Frota Gentil
1«

fton . agUHídrt as ptesadaa ordens dos seus
",1! .Teis . lienfc-f-, tanto desta cidade, como
(> .o interior, nos trabalho?, constituem a
divisa da cusp.

y PREÇOS MÓDICOS —

Sobral-Cearà

.^¦yy-.y '>yjy>:

._£.«.# :yr'~'±iái?

::Sb|È:í;
_**____- _>__^<S__s

^:^_i^<|l^^SS .;:'¦: ¦:v-;.---,.V'.í;í_.

ITIllt

ato,- V.«».i Àíartír. * fim»
dleyJí ..'_ ar/, «*

I

Vtí n*. 26, rasfdeiué <m Fortaleço, G<tó6
«áíolsra que soffre. dura/it.í 1. meses d.
&.rror«.és manifestações .yphíliflcttíi d.
tad© o üari«t?}F : 5-yphilis t.ercisn. c<om
5ac4llsÈç6_ no larynga c pharvngc (come
<Çj> d* eancr. muito «fíèisntaao) tendo jí>
vtatvuiào s parte dia glòttc, idem d/s refdéi»
frontal íntima o. complicação cerebral:
"im bwhSo trn éh. att com 15 ccntimctron
i_* «ticen.. . por 4 Ce profundidade, rheu-
snitisr no afudo im todo o corpo, _iém d.
«Utrfij mífiífestftçftep, »eyd*?uio'por cot»-
:#l«o o «ppetiu ; rec&r/au a nsuitos me<_i-
o*r nentos s-coriacIHàdós p_. ã tal 'im s«ry
9 msnor resuitade.; v «nds-s* perdido re-
alí'.u-àe para F'_c*t .bá'; Êmulér do Esta-
¦d., quand* g .3, s.lríò rio prs?vtc_o me-
jtísirad. Or. José Augusto FelioUno d.
Atheyde, )«__ d? direito ds eomtrca d»
. sc-tub .x <jií8 já havjã obtido uf.\a cürh
<m stics bma ííasoaft, come.ou fl .»«?

&ÍR DE NOGUEÍflA », do Í4tarn»c».
Chimloo Joio d« .Uva SÜveir*. cernindo
<5. 1*. vidre grande «ppctlte e eos II vi-
_r98 *«ê«v«, com ti .dmiraçüo c Mp*nt«
d . tcoM, eompietfeffMnte ourado,

í J totttwiafihü» _»M»t&r. a mamvilrwiMi
«u_5

C««í4 — Port*!e»~-a_. VI8 W_OStB>
_«S ®5 AMARAL

(1WÍ4 «d ;&-#!*! r*s»fí'/i* .«'da*)

« mm 6E?t!ÜATIV. "_LiK5. Dê
H6_UÉI_A", VENDE-SE EM TODA. Al'A_MÂCIAI I BfifiSARIAI SS BRAS» f
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Marreto

Fabricantes de calçados o nialap, ospeoialieta f-m aviamento?»
sapateiro-, selleiros e correeires

Vendas por atacado. Vendas a varejo i.'xolusivamcn!e a dinht
Única casa nesta zona que compra diectnmente nas melhores fa

do sul do Pafz, a única também que vende um p&; de pe; m
de eola resistente po» 12$000. garantindo a durabilidade <U

annos, unloa, ainda, qn^ ne; ses tempos de dificuldades,
vende por 8g000 um par de sap.tos para senhoras.

Escriptorio e Depo áto
49 — RUA 8ENAD0R PAULA — 49

õfficinas—
56 - RUA DO- MENINO [DEUS ^ 56

Sobral —-C<
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BÍMIDO. BATJÉB DB A5PIB1HA S CAlElKi

Preço tubo original—1|||| 5^000
4^500

Mesa variada e farta
COSINJ1A ASSEI A D A

15 HYQIE NI C A

Rua do Marinho, 32
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MUNIÇÕES PARA ARMAS, ARTIGOS DE CUTELARIAr
LOUÇAS, TINTAS E ÓLEOS.

Depositário dos afamados productos:

M»

I

o
1) • •*_

«B ti

Soo<_J t_

Aromaticos! Deliciosos!
..——AGENTE NA ZONA NORTE DO EETAD0

J0âO CAPOTE' ~5<?M . Z

___

a

O Qücr .
"Si

FORMICIDA OAPANEMA—Mata o ma!or formigueiro em 5 minutos,
sem maolrna.

e» (NI RABOX—O melhor preparado para matar ratos
V..'

^ gS RADIUM—Extingue as baratas em 2é horas.

TINTA GERMÀN.A-Para tingir em casa, ia, seda, algodão e palha.

LÂMINAS ALLEMÃS -Para Gillete, doraveis e baratas.

FERRAMENTA—Para a agricultora.

Avia eooommenda com presteza, em artigos de sua especialidade,
na zona da Estrada de Ferro,

«

PREÇOS BARATOS 1 BONS ARTIGOS 1 SERIEDADE!

¦fi "Casa focarei ro"
 DE _.._. .j,' M. A. ClALDmi

fraca liarílo !'..«> Hranc«9 4™é©_JitAI.

PREMIADA COM MEDALHA DE BRONZE NA BXrOflIÇÃO
INTERNATIONA DO CETENAIUO, NO RIO DE JANFJRO.

DIPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE-M \KANGUAB1 DE 1917

MENÇÃO HONROSA NA EXPOSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918
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